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Resumo 

Partindo de comparações entre jogos literários publicados na mídia imprensa e nas 

plataformas digitais pretendemos identificar e qualificar aspectos na materialidade 

midiatica que possam contruibuir para a exploração poética da mídia, contribuindo para 

a historicização de um fenômeno longevo em nossa história cultural. Buscamos assim 

explorar os jogos literários tanto em sua dimensão antropológica quanto em suas formas 

particulares em um momento histórico e cultural específico, especialmente a partir de 

suas qualidades midiáticas. 
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Em notável obra de arqueologia literária, o historiador Alfred Canel (1867) 

descreveu alguns complexos movimentos de migrações e adaptações de jogos literários 

através de diferentes períodos e culturas, argumentando que as restrições e dificuldades 

autoimpostas promovem novas formas de apropriação e usos em fricção com as 

convenções linguísticas. Ao deparar com o mesmo abismo temporal, outros mergulhos 

historiográficos retificaram os jogos literários como fenômeno de longa duração, 

destacando laços duradouros entre a poesia e o enigma (Huizinga, 1938), apresentaram 

suas origens longínquas como forma de desafios não-violentos que visavam solucionar 

disputas sociais (Bastide, 1959; Girard, 2008); descreveram sua uma genealogia e 

classificação (Bernasconi, 1964); e foram identificados como braço experimental da 

poesia capaz de impulsionar o desenvolvimento de novos arranjos linguísticos (Chaplot, 

1895; Guirand, 1976; Higgins, 1987). A longa duração destes textos indica sua relevância 

antropológica, cuja dimensão lúdica assemelha-se às brincadeiras infantis como o 

esconde-esconde e as adivinhas. Se a dimensão lúdica atravessa as mais diversas 

atividades humanas, os jogos literários dependem de se jogar tanto com as possibilidades 

da língua quanto com a materialidade midiática. Trata-se então de investigar um artefato 

cultural que trata justamente da materialização da linguagem, o que nos permite traçar 
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relações entre jogo e mídia, ou seja, entre um jogo de manipulação da linguagem e suas 

condições de comunicação em dispositivos técnicos, materiais e culturais específicos. 

Em síntese, antigos enigmas podem ser tomados como metonímia para todos os 

jogos literários, pois a intenção de obscurecer o discurso conduz a manipulações nos 

significantes com vistas a promover desvios e ambiguidades de sentido e, 

consequentemente, dificultar seu esclarecimento, muitas vezes, forçando a linguagem 

para novos limites e fronteiras. Sejam jogos literais baseados em letras, palavras e sons; 

sejam jogos gráficos ou figurados que utilizam imagens, desenhos e signos não 

alfabético. Dessa mesma forma, na materialidade imprensa, a escrita e leitura de jogos 

literários se desenvolvem a partir de um mecanismo que funciona como uma armadilha: 

sua montagem depende da ocultação do sentido com vistas a seduzir leitores para sua 

adivinhação. A codificação criptográfica da linguagem abre ao jogador um abismo em 

relação ao sentido, e é justamente neste meio tempo quando acontecem encontros com a 

linguagem e a própria mídia. A manipulação dos significantes cria relações indiretas, 

ambiguidades e alusões ao abrir espaços entre significante e significado, pois é justamente 

sua transposição de um lado a outro e vice-versa, o que o conduz para uma relação 

explícita com a mídia. 

Ao apresentar formas de escrita e leitura que se desviam do modelo predominante 

estabelecido e potencializado ao longo dos cinco séculos da história da imprensa, ou seja, 

a interpretação do significado dos textos (Gumbrecht, 2010), os jogos literários podem 

ser compreendidos como microformas excêntricas capazes fazer seus leitores escaparem 

de automatismos conduzindo-se por formas de leitura e apropriação não convencionais. 

Aludindo ao mais célebre dos enigmas, podemos dizer que nos jogos literários é o próprio 

meio de comunicação que assume a figura de uma esfinge, convidado aos jogadores a 

decifrá-la. Acreditamos que os artifícios utilizados para se desviarem das práticas 

convencionais de escrita e leitura, permitem aos leitores-jogadores a condição de 

experimentar a poética midiática de forma particularmente interessante para a 

compreensão das qualidades da própria mídia, o que torna estes jogos literários 

especialmente interessantes para a pesquisa em comunicação. com os desafios e jogos 

literários publicados na mídia impressa, especialmente aqueles encontrados nas páginas 

de periódicos, em cujo espaço gráfico se diferenciam de outras representações de jogos, 

como xadrez, baralho e esportes, da mesma forma como se apresentam no mesmo espaço 

gráfico que uma grande miscelânea de textos, tais como anedotas, crônicas, publicidade 
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e os números das bolsas de valores. Comparativamente serão observadas as 

transfigurações nestes jogos para o ambiente digital. 
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